
As vendas de agroquímicos em 2010 foram condicionadas pelos elevados índices pluviométricos ocorridos entre
janeiro e maio, afetando não só a redução do número de tratamentos profiláticos ocorridos nas culturas da vinha
e das fruteiras, como também na aplicação de herbicidas e fungicidas nas culturas dos cereais praganosos.

De entre os vários sub-segmentos do mercado dos produtos fitofarmacêuticos com comportamento positivo,
destacam-se o sub-segmento dos fungicidas anti-míldios com crescimento de 6%, correspondendo a mais de 2
milhões de euros em vendas e o dos fungicidas anti-pedrados nas fruteiras com 16% de evolução positiva,
correspondendo a um acréscimo de 1,2 milhões de euros, o sub-segmento dos herbicidas para a cultura do milho
com evolução positiva de 5%, correspondente a um acréscimo de 1,5 milhões de euros, e o dos herbicidas para
a cultura do arroz com 11,5% de evolução, aos quais corresponderam 400 milhões de €.

Como contraponto, destaque negativo no segmento dos herbicidas baseados em glifosato que apresentou uma
quebra de -32% dando origem a uma perda nas vendas de 5,4milhões de euros.
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Em 2010 as vendas dos produtos fitofarmacêuticos totalizaram 118 milhões de euros, representando uma quebra
de 1% em comparação com o ano 2009. Igual variação (-1%) verificou-se ao nível das quantidades vendidas
que, em 2010, somaram 21.057 toneladas.
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